
Centro de Apoio Social amplia 
atendimento a mil pessoas/dia 
— O Governo de Brasília vem, 
através de ações globais ou lo-
calizadas, procurando dar res-
postas aos migrantes que che-
gam à capital. 

A declaração é de Maria Au-
gusta de Menezes, Secretária do 
Serviço Social, mais conhecida 
como Maria do Barro. Ela infor-
mou que "a fim de minimizar a 
situação de carência, e mesmo 
desespero, daqueles que apor-
tam à capital, dois órgãos se 
destacam no atendimento à po-
pulação migrante: o Centro de 
Apoio Social - CAS e o Posto de 
Serviço da rodoferroviária" 

O CAS hoje atende a 250 pes-
soas por dia e terá sua capaci-
dade ampliada para mil pessor, 7 
diárias. Ele oferece alojamento, 
alimentação e tratamento de  

saúde, além de encaminhamento 
para emprego e concessão de 
passagens aos que quiserem vol-
tar às suas origens. 

Já o trabalho do Posto de Servi-
ço da rodoferroviária tem por ob-
jetivo atender o migrante caren-
te, providenciando seu 
alojamento e assistência social. 

— Mas o equacionamento defi-
nitivo dos problemas da migra-
ção transcende a esfera esta-
dual. São necesárias 
modificações estruturais no qua-
dro econõmico, político e social 
do País, que estimulem o desen-
volvimento das atividades produ-
tivas, minimizem os desníveis re-
rtionais e estabeleçam novas 
relações de cooperação entre ci-
dade e campo — opinou. Maria do Barro: ações globais 


